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Fazenda do Centro: 175 anos de história

Um dos mais interessantes capítulos da colonização 
do interior do Espírito Santo diz respeito à história 
da Fazenda do Centro, em Castelo, no sul do Estado, 
que comemora os 175 anos da sua fundação. A área 
da propriedade já era considerável para os padrões 
da época, com 3.202 alqueires (155 Km²), localizada 
às margens do rio Caxixe, afluente do Castelo, que 
deságua no Itapemirim. 

O imenso casarão, de 1800 m², foi edificado por 
mãos dos negros escravizados, em 1845, sob o jugo do 
proprietário, major Antônio Machado Vieira da Cunha, 
quando então se iniciava o ciclo do café no Brasil. 

A ocupação da região interiorana do Sul espíri-
to-santense se deu com a expansão cafeeira do vale 
do Paraíba, quando então, fazendeiros norte-flumi-
nenses, e também os mineiros, procuravam pelas 
terras virgens capixabas para instalar suas fazendas 
para a monocultura do café, utilizando-se da mão 

de obra escrava. É neste contexto que se enquadra a 
criação da Fazenda do Centro. 

Importante ressaltar que, por mais de um sé-
culo, a faixa que compreende a parte litorânea da 
antiga capitania do Espírito Santo ficou, proposital-
mente, isolada e desprovida de apoio governamen-
tal para sua exploração e desenvolvimento. A Coroa 
portuguesa havia se encarregado de proteger as 
minas auríferas a oeste, as Minas Gerais, e coibiu o 
desbravamento das florestas capixabas, bem como 
a construção de acessos transitáveis, tendo por obje-
tivo bloquear a entrada de invasores e evitar o des-
caminho da produção do ouro: a chamada “barreira 
verde”. Essas restrições tiveram fim com a chegada 
da Família Real, em 1808. Mesmo com essa abertura, 
a ocupação definitiva do hinterland capixaba se deu 
apenas a partir da década de 1840.

Porém, a história dessa região castelense teve 
início mais de dois séculos antes, por volta de 1620, 
quando então os Jesuítas, estabelecidos em Be-
nevente (hoje, Anchieta), fundaram as missões de 
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Montes do Castello. Os religiosos tinham por obje-
tivo o aldeamento dos índios puris, que dominavam 
esse território. É também provável que eles tinham o 
interesse na extração do ouro que, supostamente, já 
era de conhecimento dos silvícolas.

A operação dos Jesuítas se deu com a implanta-
ção de cinco aldeias, distribuídas desde o rio Caxixe 
até as proximidades do atual distrito de Itaoca, em 
Cachoeiro de Itapemirim, tendo as seguintes deno-
minações: a aldeia Sede, Caxixe, Ribeirão, Barra do 
Rio Castello e Salgado. As informações dessas reali-
zações jesuíticas foram relatadas, em 1860, pelo pa-
dre Manuel Pires Martins e se encontram em um livro 
denominado Cartulário, guardado na igreja de Nossa 

Senhora do Amparo, em Itapemirim. Buscas arque-
ológicas organizadas por historiadores castelenses 
estão sendo realizadas nas proximidades da Fazenda 
do Centro para se localizar vestígios dessa ocupação e 
assim comprovar esse importante fato histórico. 

Em 1705, no encalço do precioso metal, os 
Bandeirantes, liderados por Pedro Bueno Cacunda, 
realizaram nessa mesma região castelense a explo-
ração das Minas do Castello. De fato, essa parte do 
interior capixaba foi a primeira a ser explorada pe-
los europeus, mesmo com a proibição imposta pela 
Coroa Portuguesa. 

Em 1754, esses mineradores ergueram a igre-
ja de Nossa Senhora da Conceição. Mas, a minera-

ção veio a cabo com a investida dos índios contra 
os invasores, que não resistiram aos ataques dos 
silvícolas e foram obrigados a fugir da região e a se 
refugiar nas proximidades da atual cidade de Ita-
pemirim, levando os paramentos e a imagem da 
padroeira. Vale ressaltar esse evento na história ca-
pixaba: a vitória dos índios contra a penetração do 
homem branco em seu território. 

Quase um século se passou e, novamente, a 
região passou a atrair o interesse dos colonizadores, 
desta vez para a exploração das suas férteis terras, 
para o cultivo do café. O Major Vieira da Cunha, pro-
cedente de Vassouras (RJ), se interessa pelos terrenos 
para ali instalar seu empreendimento agrícola, ba-

tizando-o como Fazenda Centro do Mundo. O próprio 
nome já revelava sua grandeza. 

Há relatos de que chegou a possuir, em seu 
auge, 600 cativos. Aparte a violência do sistema es-
cravocrata, havia na fazenda um elenco de artistas 
que se apresentava no teatro, na música e em ou-
tras atividades culturais, expressando-se nas artes 
suas vivas aspirações pela tão sonhada liberdade. 
Eram negros escravizados que, provavelmente, fo-
ram trazidos do Rio de Janeiro, que nasceram na 
fazenda e aqueles que, com o tempo, foram adqui-
ridos e trazidos de outras regiões, o que nos leva a 
concluir sobre a diversidade étnica quanto suas ori-
gens africanas.
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Com a abolição, logo entrou em decadência, 
agravada pela queda no preço do café. Manoel Fer-
nandes de Moura, que era proprietário da fazenda 
na ocasião, contratou pelo menos 150 imigrantes 
italianos, nos anos de 1888 e 1895, em lugar da ex-
tinta mão de obra escrava, na tentativa de manter o 
empreendimento cafeeiro. Em 1895, outro fato viria 
a agravar a escassez de mão de obra, que foi a proi-
bição da emigração de camponeses da Itália para o 
Espírito Santo, decretada pelo governo daquele país. 
Sem alternativas, a fazenda encarou seu declínio. 

Foi em 1909 que a Fazenda do Centro ganhou no-
vos rumos. O religioso espanhol, Frei Manuel Simón, 
reuniu sócios para aquisição dos terrenos, bem como 
dos seus maquinários, do casarão e das demais ben-
feitorias para ali instalar a Ordem dos Agostinianos 
Recoletos, que estava sediada em Anchieta.

Em seguida, retalhou a propriedade em lo-
tes de 10 alqueires e os vendeu, a prazo, às famílias 

italianas, antes localizadas nas colônias no entorno 
de Alfredo Chaves, as quais eram atendidas por ele 
enquanto pároco de Anchieta. A fazenda tornou-se, 
assim, um núcleo de colonização agrícola, por inicia-
tiva de uma congregação religiosa: único exemplo no 
país. E o imóvel, o centro de estudos e sede dos Agos-
tinianos no Espírito Santo.

O casarão da fazenda fica a 11 km da cidade de 
Castelo. Em 1984, foi tombado como bem histórico 
pelo Conselho Estadual de Cultura e em 1989 pelo 
município de Castelo.

Foi restaurado em 2011, por força da mobiliza-
ção de bravos idealizadores que, para tanto, funda-
ram, em 2005, o Instituto Frei Manuel Simón que, por 
meio de um contrato de comodato com os Agostinia-
nos – por um prazo de 20 anos - agora administra o 
casarão. O instituto mantém ainda um intenso deba-
te que envolve as comunidades da região do Vale do 
Caxixe no sentido de promover a autossustentabili-

dade do casarão e o desenvolvimento econômico dos 
pequenos agricultores, herdeiros das terras do lotea-
mento do Núcleo Colonial da Fazenda do Centro.  

Os recursos para a execução das obras, para a 
restauração do imóvel, foram angariados junto ao Go-
verno do Estado, à Prefeitura de Castelo, além de doa-
ções da iniciativa privada, das comunidades e famílias 
da região. Como resultado, se tornou uma importante 
referência enquanto patrimônio histórico, preserva-
do, e centro de atração turística do município.

A Fazenda do Centro se estruturou no vale do 
rio Caxixe, por onde desde épocas imemoriais tran-
sitavam os povos indígenas. Por ali passaram os Je-
suítas e depois os Bandeirantes. Em seguida os por-

tugueses com os negros escravizados. Por último, 
chegaram os padres Agostinianos, espanhóis, tra-
zendo centenas de famílias italianas. 

Uma história muito rica, em seus diversos ci-
clos, representativa da mistura de povos e diversida-
de cultural do Espírito Santo.
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